6 de abril de 2023 – quinta-feira santa – instituição da eucaristia

1. refrão meditativo
      G           Em   Am         D7                  G            C                G           Am D7 G
Amou-nos até o fim! / Amou-nos até o fim! / Amou-nos, amou-nos até o fim!
2. Entrada
  F                 Dm             Gm                          C             Dm                C                  Dm                C7
Nós nos gloriamos na cruz de nosso Senhor / que hoje resplandece com o novo mandamento do 
     F
amor.
           F          Dm    Gm                            C                             F                         Dm        Gm
1. Na ceia da nova aliança, / Jesus na tarde santa ao Pai se entregou. / Na ceia que hoje acontece, / o povo 
      C                     C7       F
oferece a Deus o seu louvor.
2. Comer e beber pão e vinho, / sinais de carinho, anúncio do amor! / Na luta de cada jornada, / a cruz é 
pesada. Salvai-nos, Senhor!
3. Viver, partilhar cada dia / a dor, a alegria, nos faz celebrar: / a Páscoa de Cristo, de novo, / na vida do 
povo, pra ressuscitar.
Ato Penitencial
          F                                           Dm                 Am        Bb                 
1. Senhor, / que sois o eterno / sacerdote da nova Aliança, / tende piedade de nós!
        F       Am        C7         F
Senhor, / tende piedade de nós! (bis)

       F                                                             Dm                                      Am      Bb
2. Cristo, / que nos edificais / como pedras vivas / no templo santo de Deus, / tende piedade de nós!
    F         Am          C7          F
Cristo, / tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, / que nos tornais / concidadãos dos santos no reino dos céus, / tende piedade de nós!
Senhor, / tende piedade de nós! (bis)
3. glória 
        F          C                     F                    Dm                  Gm        Bb      C                    Dm                  G
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A Vós louvam Rei Celeste / os que foram 
      Bb C
libertados!
    F           F7   Bb        Bbm       F            C7           F
Glória a Deus lá nos céus! / E paz aos seus! Amém! (bis)

2. Deus e Pai, nós vos louvamos! / Adoramos, bendizemos! / Damos glória ao vosso Nome! / Vossos dons 
agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / unigênito do Pai! / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
4. Vós que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo Senhor. / Com o Espírito Divino / de Deus Pai no esplendor!
6. Salmo 115(116)
    A                      A7   D              E                 A                          E7       A
O cálice por nós abençoado / é a nossa comunhão com o sangue do Senhor.
      F#m                                             C#m          D                                                   E       F#m
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus, / por tudo aquilo que Ele fez em meu favor! / Elevo o cálice da 
                    C#m        D                                          E
minha salvação / invocando o nome santo do Senhor.
2. É sentida por demais pelo Senhor, / a morte de seus santos, seus amigos. / Eis que sou o vosso servo, ó 
Senhor, / mas me quebrastes os grilhões da escravidão.
3. Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invocando o nome santo do Senhor. / Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor, / na presença de seu povo reunido.

7. canto de aclamação
  D  A      D          G                  BmAD                              G            D             G               D    Em F#mA
Eu vos dou um novo mandamento/: “Que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei”, disse 
A7      D 
o Senhor. 
           D                             F#m            G                                                                       F#m      A    A7
O Senhor, na quinta-feira santa, / pôs água na bacia / e começou a lavar os pés dos seus discípulos.
lava-pés
         C                     F         C        F            G        C       A                              Dm          G        
1. Jesus, erguendo-se da Ceia, / jarro e bacia tomou. / Lavou os pés dos discípulos, / este exemplo nos 
      C        Am                              Em           F              Dm                  C          A                          Dm      G
deixou. / Aos pés de Pedro inclinou-se. / “Ó Mestre, não, por quem és?” /: “Não terás parte comigo / se não 
    G7              C
lavar os teus pés” (bis).
2. És o Senhor, tu és o Mestre, / os meus pés não lavarás. / O que ora faço não sabes, / mas depois 
compreenderás. / Se eu, vosso Mestre e Senhor, / vossos pés hoje lavei, / lavai os pés uns dos outros. / Eis 
a lição que vos dei (bis).
3. “Eis como irão reconhecer-vos / como discípulos meus. / Se vos amais uns aos outros”, disse Jesus para 
os seus. / “Dou-vos novo mandamento, / deixo ao partir nova lei. / Que vos ameis uns aos outros, / assim 
como eu vos amei” (bis).

16. comunhão i
      G                     C              Em    G                      Em               D       C                      Em                      G
1. Ao partir o pão numa refeição / aos seus comensais falou Jesus: / Isto vós fareis, em recordação / do meu 
                 D          D7        G D7
grande amor por vós na cruz.
                  G   D          G      D                 G                                       Em                          D                     C
O que eu fiz vós o fareis, disse o Senhor, / pra recordar e festejar meu grande amor. / Ao celebrar a 
         Am                   C                           D                                D7      G
refeição que fez Jesus, / eu quero amar como ele amou, até a cruz.
2. Povo a caminhar, na escuridão, / Cristo é uma luz a nos guiar! / Eu a recebi junto deste altar / para 
iluminar quem quer andar.
3. Povo a caminhar, na escravidão, / vem te libertar, Jesus aqui. / Hei de anunciar a libertação / que na 
comunhão aqui senti!
4. Povo a caminhar sem alimentar, / Cristo é o pão que dá vigor. / Encontrei aqui para repartir / o vigor do 
pão do seu amor.
5. Povo a caminhar arrastando a dor, / Cristo é a Salvação que vem da cruz. / Aprendi aqui a testemunhar / 
como transformar a dor em luz!

18. canto final  (Tão sublime)
1. Canta, Igreja, o Rei do mundo / que se esconde sob os véus. / Canta o sangue tão fecundo, / derramado 
pelos seus. / E o mistério tão profundo / de uma virgem, mãe de Deus!

2. Um menino nos foi dado, / veio aos servos o Senhor. / Foi na terra semeado / o seu Verbo salvador. / A partir nos foi deixado / Pão da vida, pão de amor.

3. Celebrando a despedida, / com os doze Ele celebrou. / Toda a Páscoa foi cumprida, / novo rito inaugurou. / E seu corpo, pão da vida, / aos irmãos Ele entregou.

4. Tão sublime Sacramento, / adoremos neste altar, / pois o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar.  / Venha a Fé, por suplemento / os sentidos completar.

5. Ao eterno Pai cantemos / e a Jesus, o Salvador. / Ao Espírito exaltemos / na Trindade, Eterno Amor. / Ao Deus Uno, e Trino demos / a alegria do louvor. Amém.
